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Áries: Os impedimentos na lida com 
dinheiro e bens materiais devem ser 
contornados com cuidado. Para cola-
borar com a restauração do equilíbrio 
geral, seja mais flexível.

Touro: Urano e Marte indicam crise 
com relação aos pensamentos e à 
condução das relações sociais e ami-
zade. Talvez se afaste das pessoas, por 
rebeldia e impaciência.

Gêmeos: Sua mente está desorga-
nizada, gerando incertezas, aflições 
e perda de orientação. Não tome 
decisões, caso realmente se perceba 
nesse estado.

Câncer: Marte e Urano indicam desa-
cordo e impaciência nos negócios e 
com os amigos. Tendência a polemizar 
e impor seus pensamentos, em nome 
de algo que ache certo.

Leão: O aspecto tenso indica per-
turbação nas relações de trabalho, 
sociedades e negociações. O convívio 
afetivo será difícil se você insistir em 
estar mais certo que a outra pessoa.

Virgem: Urano semiquadratura Marte 
aponta para desentendimentos e 
desorientação nas ações no trabalho 
e na vida a dois. Podem virar briga se 
insistir em vencer o outro.

Libra: O aspecto do dia indica revisão 
dos acordos, parcerias e partilhas, 
em especial no trabalho e nas tarefas 
cotidianas. A liberdade não pode ser 
total nem ser ínfima.

Escorpião: As relações íntimas, como 
com os familiares e a pessoa amada, 
estão agitadas. A inquietação vem 
do anseio desmedido de liberdade e 
busca de excitação e aventura.

Sagitário: Urano semiquadratura 
Marte aponta para discussões em casa 
e nas atividades cotidianas. Haverá de 
sua parte intranquilidade e agitação, 
que se refletem no exterior.

Capricórnio: Sua mente está inquieta, 
talvez buscando algo que não sabe 
bem o que é. A agitação pode cansá-lo 
sem levar a nada. Procure se concen-
trar numa atividade de cada vez.

Aquário: Um dia de inquietação 
emocional e mental. O desassossego 
e a insatisfação levam à irritação e a 
discutir e brigar com as pessoas próxi-
mas, mesmo que à toa e sem motivo.

Peixes: Marte e Urano indicam o 
desejo de se libertar das amarras da 
rotina. Por outro lado obrigações e 
impedimentos tendem a lhe confinar 
onde não desejaria estar.

Gregório Queiroz / Agência Estadohoróscopo
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Homenagem a Ruth de Souza

Vivendo de arriscar a própria pele

Programação especial de Dia das Mães

Dirigido por Juliana Vicente, o fil-
me Diálogos com Ruth de Souza 
estreia nos cinemas brasileiros 
neste final de semana. Produzido 
por Preta Portê Filmes, o lon-
ga conta a história de uma das 
grandes damas da dramaturgia 
brasileira, com imagens captadas 
nos últimos dez anos de vida da 
atriz. A estreia marca os 80 anos 
da primeira vez de Ruth no Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro, em 8 

de maio de 1945, com a peça Impe-
rador Jones, de Eugene O’neil. Era 
o primeiro grupo de negros a subir 
naquele palco. Ruth de Souza se 
destacou pelo seu pioneirismo e 
é considerada a primeira grande 
referência para artistas negros na 
dramaturgia. Foi a primeira brasi-
leira a disputar um prêmio inter-
nacional de cinema e também foi a 
primeira atriz negra a protagonizar 
uma telenovela na TV Globo.

Filme mais pessoal, até agora, do 
diretor e dublê da vida real David 
Leitch, o longa O Dublê é uma ho-
menagem aos profissionais que 
desempenham estes papéis arris-
cados. Num clima de ação e misté-
rio, o filme conta a história de um 

profissional do ramo que, após um 
acidente que quase acabou com 
sua carreira, precisa descobrir o 
paradeiro de um astro de cinema, 
reconquistar o amor de sua vida e 
lutar contra uma conspiração, tudo 
isso enquanto faz o seu trabalho.

O Canal Brasil vai comemorar o 
Dia das Mães deste ano com a 
estreia de Pérola e uma mostra 
especial com filmes que mostram 
diferentes histórias relacionadas 
à maternidade. No domingo,  a 
partir de 20h25min, serão exibi-
dos os curtas Mãe Solo, de Camila 
Lopes de Moraes, e Vaca Profa-
na, de René Guerra, e os longas A 
Mãe, de Cristiano Burlan, Pérola, 
de Murilo Benício, e Benzinho, de 
Gustavo Pizzi. 

Pérola estreia às 22h30min e traz 
Drica Moraes no papel da persona-
gem-título. No filme, Mauro (Gus-
tavo Machado), filho de Pérola, 
volta para a casa da mãe em Bauru 
após a sua morte, revisita memó-
rias e reconstrói a história de Pé-
rola através de suas lembranças. O 
drama, baseado no livro homôni-
mo de Mauro Rasi, estreou no Fes-
tival do Rio e foi o grande vencedor 
do 26º Festival de Cinema Brasilei-
ro de Paris.

nas telas
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